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RESUMO

A Schinopsis brasiliensis Engl., é uma espécie arbórea nativa do Brasil, com ocorrência nos biomas Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, além de registros na Bolívia, Peru e Paraguai. Por sua resistência, durabilidade e aplicações medicinais, apresenta grande valor ecológico, econômico e sociocultural. No entanto, vem sofrendo pressões antrópicas relacionadas à exploração madeireira e à degradação de habitats. Este estudo teve como objetivo avaliar sua distribuição geográfica e estado de conservação a partir de dados disponíveis na plataforma speciesLink, com análise geoespacial realizada no QGIS 3.34.6. Para a classificação quanto ao risco de extinção, foi utilizada a plataforma GeoCAT, com base nos critérios da IUCN (2024). Os resultados indicam ampla Extensão de Ocorrência (EOO = 3.443.599,23 km²), classificando a espécie como "Pouco Preocupante" (LC). No entanto, a Área de Ocupação (AOO = 1.648 km²) a enquadra como "Vulnerável" (VU), conforme o critério B2c(ii), apontando risco potencial de extinção caso persistam os fatores de ameaça. A distribuição concentra-se especialmente na Caatinga, nos estados da Paraíba, Pernambuco e Bahia. A presença da espécie em áreas restritas reforça a necessidade de ações específicas para sua conservação e manejo sustentável. O uso de ferramentas digitais demonstrou ser eficiente na identificação de padrões espaciais e na formulação de estratégias para proteção da biodiversidade.
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INTRODUÇÃO

A compreensão da distribuição geográfica de espécies florestais é um elemento central para o desenvolvimento de estratégias de conservação, manejo sustentável e restauração ecológica. Nesse contexto, o uso de ferramentas digitais e bases de dados georreferenciadas tem se mostrado fundamental para ampliar o conhecimento sobre a ocorrência e os padrões espaciais da flora nativa, permitindo a identificação de áreas prioritárias para ações de proteção e recuperação ambiental (SOUSA-BAENA et al., 2013). Esses dados tornam-se ainda mais relevantes diante do cenário atual de perda acelerada da biodiversidade, impulsionada por mudanças no uso da terra, degradação de habitats e exploração insustentável dos recursos naturais (CBD, 2020).
Entre as espécies que vêm despertando interesse em pesquisas voltadas à distribuição e conservação, destaca-se Schinopsis brasiliensis Engl., conhecida popularmente como braúna ou baraúna. Pertencente à família Anacardiaceae, essa espécie arbórea é nativa do Brasil e ocorre nas regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do país (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2025). Trata-se de uma espécie arbórea de grande porte e com ramos espinhosos, que pode alcançar até 15 metros de altura e 60 centímetros de diâmetro quando adulta, sendo considerada uma das árvores mais altas presentes no bioma Caatinga (FONTES, 2023).
Além de sua importância ecológica, S. brasiliensis possui grande relevância econômica e sociocultural. Suas cascas são amplamente utilizadas pela população local na medicina tradicional, no tratamento de enfermidades como gripe, diarreia, disfunções sexuais e parasitoses em animais (SARAIVA et al., 2020; ARAÚJO et al., 2020). Sua madeira, altamente valorizada por sua durabilidade e resistência, é empregada na construção civil, produção de móveis, lenha, mourões para cercas, entre outros usos (NEMA, 2020). Por ser uma espécie típica da Caatinga, sua exploração desordenada pode agravar os processos de degradação já observados nesse bioma (SILVA et al., 2019).
Apesar de seu valor ecológico e econômico, S. brasiliensis tem sido ameaçada pela extração madeireira intensiva e pela degradação de seus habitats naturais. A ausência de políticas públicas eficazes voltadas à conservação de espécies nativas de alto valor comercial compromete sua regeneração natural e pode provocar o declínio populacional da espécie (CARDOSO, 2014; KIILL et al., 2012). Nesse cenário, estudos que mapeiem sua distribuição atual, identifiquem padrões de ocorrência e revelem lacunas no conhecimento são essenciais para embasar estratégias de manejo e conservação.
Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a distribuição geográfica de S. brasiliensis. no Brasil, a partir de dados disponíveis na plataforma speciesLink. A análise desses registros permitirá traçar um panorama mais preciso da ocorrência da espécie no território nacional, contribuindo para futuras iniciativas de conservação, restauração ecológica e manejo de espécies arbóreas nativas.

MATERIAL E MÉTODOS 

Distribuição geográfica
A distribuição geográfica da espécie S. brasiliensis foi avaliada com o auxílio da plataforma SpeciesLink (SpeciesLink, 2025) onde foram tomados os pontos de distribuição da espécie, em seguida foi realizada a exclusão de dados repetidos e coordenadas outliers, após organização dos pontos de distribuição o mapa de distribuição e ocorrência foi confeccionado utilizando o Software Qgis, versão 3.34.6.

Estado de conservação
Para determinar o estado de conservação da espécie utilizou-se a plataforma GeoCAT (GeoCAT, 2025), onde os pontos de distribuição obtidos no speciesLink foram organizados e inseridos no formato shapefile para posterior classificação através dos critérios da IUCN (2024), quanto a Extensão de Ocorrência (EOO) e Área de Ocupância (AOO) da S. brasiliensis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A S. brasiliensis tem uma ampla distribuição no Brasil com ocorrência confirmada nos biomas caatinga, cerrado, mata atlântica e pantanal. Além do Brasil a S. brasiliensis ocorre em alguns países da América do Sul como Peru, Bolívia e Paraguai, o que a classifica como espécie nativa, mas não endêmica do Brasil. Apesar de sua grande área de ocorrência é possível observar uma maior concentração no bioma caatinga entre os estados da Paraíba, Pernambuco e parte da Bahia, e em partes do cerrado entre os estados da Bahia e de Minas Gerais (Figura 1).
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Figura 1. Distribuição geográfica e extensão de ocorrência da Schinopsis brasiliensis.

Avaliando o estado de conservação da espécie este foi classificado como pouco preocupante (LC), considerando sua ampla Extensão de Ocorrência (EOO) 3.443.599,23 km2 (Figura 1). No entanto considerando a Área de Ocupância (AOO) de 1648,00 km2, de acordo com o critério B2c(ii) da IUCN (2024) a espécie se enquadra na categoria Vulnerável, indicando que ela pode enfrentar um risco de extinção em futuro próximo se as circunstâncias que ameaçam sua sobrevivência e reprodução não se tornarem mais favoráveis (Figura 1).
A extrema ocupação em determinados locais de ocorrência (Figura 1), indica que a espécie está presente em uma Área de Ocupância restrita podendo estar relacionado a perda de seu habitat devido a exploração da espécie para diversos fins.
Para Pell et al., (2011) a família Anacardiaceae na qual a S. brasiliensis faz parte, engloba cerca de 80 gêneros e 800 espécies distribuídas por diversos tipos de habitat, desde regiões áridas até regiões úmidas. Ocorrendo, em sua maioria em regiões tropicais e subtropicais de baixas altitudes em todo o mundo. Tratando da Braúna é possível observar uma maior predominância de indivíduos em regiões áridas como no caso do bioma caatinga que tem como características seu clima quente e seco.
No Bioma caatinga a S. brasiliensis se comporta de forma solitária, encontrando poucos indivíduos por unidade de área, com uma frequência de até quinze indivíduos por hectare, comportamento comum comparado a outras formações vegetacionais, como no caso de brejos de altitudes a floresta ombrófila aberta que apresentaram uma frequência de até 10 indivíduos por hectare. Isso indica que essa pode ser uma característica comum da S. brasiliensis que independente do bioma que esteja inserida, não é encontrada naturalmente em populações. Outros fatores que podem influenciar em sua distribuição são o clima e o solo, com precipitações registradas que variam de 316 a 1400 mm/ano, com chuvas periódicas, as condições climáticas variam entre quente e seco, tropical chuvoso com verão seco, tropical quente com inverno seco e subtropical com inverno seco e verão quente, demonstrando uma diversidade climática (Carvalho 2009). Essa diversidade climática sugere que a S. brasiliensis possui uma capacidade significativa de adaptação, conseguindo sobreviver tanto em regiões semiáridas quanto em áreas com maior disponibilidade hídrica.
Os solos de ocorrência da braúna são caracterizados por serem várzeas da Região Semiárida, predominantemente solos de tabuleiro, com alta fertilidade química (Tigre, 1970). No entanto, apresenta uma maior frequência em solos calcários, podendo ocorrer em afloramentos rochosos, onde geralmente consegue um bom desenvolvimento em altura (Maia, 2004). É raramente encontrada nos solos profundos e arenosos dos baixios.
Diante disso é possível observar que a S. brasiliensis possui um padrão ecológico único, demonstrando sua distribuição esparsa na Caatinga e em outras formações vegetacionais. Sua baixa densidade, com registros de até 15 indivíduos por hectare, indica que a espécie pode ter características específicas para sobreviver em ambientes onde a competição por recursos é intensa. Esse comportamento solitário também pode estar relacionado à sua estratégia de crescimento, exigências nutricionais e resistência a condições adversas. Enfatizando a distribuição e ocorrência em áreas com condições climáticas mais favoráveis, onde a frequência é ainda menor, indicando que esse comportamento não é exclusivo do Bioma Caatinga, mas sim um comportamento da espécie em diferentes biomas. 
A espécie é a principal do gênero Schinopsis, nativa do Brasil com distribuição geográfica nas regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do país, com grande valor econômico para a região nordeste (MEDEIROS et al., 2018). Além da sua ampla utilização para fins madeireiros a Braúna se destaca por ser utilizada na medicina popular, suas propriedades antibacterianas e uma alta concentração de compostos fenólicos presentes em sua constituição (FONTES, 2023), trata-se de um efeito significativo, considerando que a resistência bacteriana aos antibióticos é atualmente um dos problemas mais graves de saúde pública (LOUREIRO et al., 2016)
Diante disso, se fazem necessárias pesquisas que visem a conservação da espécie, visto que a S. brasiliensis possui um grande valor econômico e ecossistêmico principalmente para os biomas que ela se apresenta em maior concentração. Para isso foi avaliado o seu estado de conservação.
 
CONCLUSÕES 

· A Schinopsis brasiliensis tem uma ampla distribuição no bioma Caatinga;
· Além do Brasil ela ocorre também em outros países da América do Sul com registros na Bolívia, Peru e Paraguai;
· Embora tenha apresentado uma Extensão de Ocorrência considerável sendo classificada como pouco preocupante nos critérios avaliados pela IUCN (2024) sua Área de Ocupação foi classificada como vulnerável, podendo estar ameaçada de extinção em um futuro próximo;
· Ocorre de forma solitária;
·  Devido sua área de ocupação restrita é necessário que medidas sejam tomadas para conservação da espécie.
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